
APELO DE IRMÃ 

Minhas irmãs, reine conosco a luz do Divino Mestre. 
A prece é um caminho de luz, garantindo o intercâm­

bio do Céu com a Terra. 
Através de seus fios resplandecentes é possível alimen­

tar a obra de amor que iniciamos no mundo, razão por 
que aqui níe vedes, contente por fazer-me sentir no cír­
culo de tão devotadas companheiras do Espiritismo Evan­
gélico no Brasil. 

Estimaria guardar os melhores valores literários para 
expressar a importância que hoje atribuo, mais que nun­
c a , ao apostolado da mulher espírita-cristã na vida mo­
derna. 

Indubitavelmente, a luta humana assume ciclópicas 
proporções. É imprescindível contemplá-la, de mais alto, 
na posição em que presentemente me vejo, para aquilatar 
u magnitude doS problerrías gigantescos, a reclamarem 
equações com o Cristo de Deus. 

A ambição destrutiva, a indiferença religiosa, o egoís­
mo desvairado e a vaidade infeliz conspiram com tama­
nha intensidade, na face da Terra, que, infelizmente, novos 
conflitos de sangue se anunciam próximos, quais pesados 
aguaceiros de lágrimas, que só o poder da prece, com ser­
va-, i o amor poderá remover. É indispensável que a mu­
l h e r cristianizada se disponha a maiores sacrifícios a fim 
d e que o reerguimento terrestre se não faça tardar. Os 
homens poderão decidir a batalha, inspirados por destrui-
i l u r e s gênios do mal que lhes insinuam o sinistro propó-
•iio de hegemonia, através da dominação contra os mais 



fracos, entretanto, no carrípo dos vencidos e dos vencedo­
res, que sempre realizam permutas de lugar nos quadros 
transitórios da experência, é invariavelmente a mulher a 
sacerdotisa devotada que reedifica o jardim da vida, com 
heróico silêncio. Porque não desdobrar a nossa capacida­
de de construir e de amar, improvisando a medicina pre­
ventiva do bem e da luz, em todas as direções ? Para isso, 
contudo, é irrfperioso ceder de nós mesmas quotas mais 
elevadas de entendimento e perdão. Faz-se necessário nos 
levantemos, não na bandeira revolucionária, que em todos 
os climas reclama a violência e a discórdia, com os mesmos 
característicos de incompreensão e ruina, mas sim na inti­
midade do santuário doméstico, dentro do qual o espírito 
de sacrifício com Jesus constituir-nos-á a bênção de 
cada dia. 

Não cremos em milagres que não se façam precedidos 
de intensa preparação no trabalho justo. Não há frutos 
serrí sementeiras adequadas. E se hoje sabemos que a vida 
não se extingue no sepulcro, prosseguindo, sem surpresas, 
além da morte, porque não converter as possibilidades evo­
lutivas, que o mundo nos oferece, em recursos de subli­
mação ? Permanecemos agora informadas de que o melhor 
para Deus é aquele que mais infinitamente concede de si 
mesmo a benefício do todo e que sem sacrifício não existe 
libertação, tanto quanto não há celeiro farto sem que a 
semente se confie à renúncia na cova escura e úmida. 

Assim, pois, minhas irmãs, aproveitemos o Dia da 
Oportunidade. Vós outras, as que vos demorais no instru­
mento físico de que fomos alijadas, podereis edificar muito. 
Há crianças desamparadas, velhinhos ao abandono, mentes 
ignorantes e espíritos afastados da compreensão em toda 
parte. 

Os homens, de quando a quando, combatem-se mutua­
mente com espadas, estabelecendo rios de sangue fraticida, 
no solo abençoado do Planeta, mas a mulher guerreia em 
silêncio, a vida inteira, exterminando a si rríesma para que 
a vida prospere triunfante. Santifiquemo-nos nesse apos­
tolado de renunciação e que o Senhor nos abençoe. 

AURA CELESTE 

O SERVIÇO ORIENTADOR 

É indiscutível a vitória do pensamento novo, sob as 
claridades do Espiritismo Cristão, a se derramarem abun­
dantemente no mundo. 

Em todos os lugares, identificamos a fome de con-
fôrto e a sede de saber... Contudo, observamos também 
vacilação e dúvida, em quase toda parte. 

Convicções hesitantes não conseguem m'anter o ser­
viço iniciado sobre projetos grandiosos, porque, não raro, 
o.s princípios sublimes são confundidos com pessoas tran-
l itórias, velando-se a luz sob espessa cortina de sombras, 
no ânimo irresoluto dos aprendizes, que retardam o avanço 
das novas revelações. 

Observamos, assim, o triunfo e o brilho na idéia, a 
rodear-se de obscuridade e incerteza na ação. 

Não podenAs esquecer, porém, de que o único dissol­
vente dos óbices dessa natureza é o serviço, em cujos 
continentes renovadores encontraremos, a todo instante, o 
renascimento íntimo que o trabalho bem conduzido e bem 
interpretado estabelece dentro de nós mesmos. 

A inspiração divina não se abre a quem! lhe não bata 
às portas. E esse "bater" simbólico, tão bem expresso nas 
lições de Jesus, representa a atividade incessante dos dis­
cípulos da Boa Nova a fim de materializarem no mundo 
08 ensinamentos do Mestre. 

Sem que nos afeiçoemos ao serviço que ajude ao se­
melhante, a própria mediunidade estaria reduzida a um 
poço de águas estagnadas. 


